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A CRISE BAN 

MORATORIA EM NOVA YORK 

CHICAGO, 4 (Ho) -. 

moratorta bancaria por 
NOVA YORK, 

mada nesta cd 
earia até a proxima 

CHIADO, 4 (H) — Pol pro- 
tres dis x mol 

tudo do Tic em todo u Es 

avluselts decia, 
vatoria de dois Qlas, Ditra Lodus 

vernu do Estado de Dakota do 
moratorta ba 

ria par tempo. Indefinido, 
NOVA VON, 

aAveretada a morntoria bancaria 
s pára O distudo do 

4 CH) — O go NOVA TONK, 
istado de Connectieut 

quanto o de Minnesota deçretou 
a vuspensio das opera 

tndebreminado 
até 8 du corrente. 

CH) — Fo 

bancos de Nova Jorrey, 
Hampehire, por 

perlodo de 6 alias, 4 partir 

AOS BANCOS 
DEPOSTPA NTE! 

todos du estabelo: 
hsnenrtos do Estado. 

4 UH.) — Sobo 

— a restriações dan. 
que ão dado ad 
pleta de wntividades, por prazos 
que em alguns Entados cicgam 

consação com: 

E olo, do limite dns retiradas, vão resulta da fal. 

dado de nrutexer os bancos con- 
fmportancins. 

O' commersto em geral 6 so: 
rlamento prejudicado nor 
imedidas, em virtude da popula- 

sempra do diz 

UMA PROCLAMAÇÃO DO GO-| 
VERNADOR DE 
NOVA YORK, 

dor pubiteor 
xvinto proclamação 

“As restrições buncarias de- 
orotadas por grandi 
Ustados americanos e o nervo! 
sismo extremo quo essas restrio- 
qões suscitaram, impuzeram tão 
pesado fardo nos bancos do Nova 
York, que fot necessario ndoptar 
medidas dracontanas. 
A Camara de 

de Nova York, agindo por con- 
selho do Banco Pederal de Re- 
sorvas, pediumo que decretasse 

NOVA YORK 

Componsações 

sidade de, proceder com 
com autoridada 
tolga quo vão dar 
permitirá aos funcelonarios res- 

vols preparar os melou de 
resolver as difllculdades finan- 
celras do momento” 

ontubolecimêntos 
attíngidos por essa 

proclamação, quo é acompanha- 
da do memorial em ue a Ca- 

do Compensações explica 
o seu pedido, (uo é uma consa- 
quencia das retirad 
mais avultadas do fundos o de 
ouro dog hancos, 

Está tambem annunciado que 

bancaria provisoria. 
NOVA TORI, 

sua proclamação 
é governador do Est 

publicada hoje, 

rins, declara jul 
thde precipitada do publico ame- 

situação dos 
aancos de compenta 
York lhes permitia parar 4 vis- 
ta até o ultimo dollar dos seus 
maloros, de retiradas do fundos, 

indispensavel À suspon 
afim do pormittir ds autoridad 

tomar as medio 

CARIA NOS ESTADOS CONFERENCIA DO DESARMAMENTO 
UNIDOS 

FECHAMENTO DE BOLHAS 
NOVA YORK, 4 (1) — 4 

bol 

tada pra esto Estado. 
Identica resolução tomaram as 

spucar, | bolsas do. cafó e do 
desta cidade, 
NOVA YORK, 4 (H.) — Em) 

consequencia dá moratoria ban- 
carta decretuda em diversos Eu- 
tados a Bolsa do Cereneu do 
Chlengo o do outros mercados 
financeiros do prix segundo se 
presume, ficarão fochadas, em- 
quanto durar q pi 
cão do anormalída 
LONDRES, 4 (H.)' — Intor) 

rogado, em Nova York, pelo ro: 
presentanto da agencia “Roy 
ter”, um alto funoclonario ban- 

m a suu 
o bancas 

carlo manifestou u 
opinião sobro à situas 
ria, 3 

“Não vejo como 'o “Stock Ez: 
chango” possa flinr aberto; é 
de praxe, em clrcumstancias c0- 
mo esta fechar as bolsas. À 
Molsa do Chicago será certas 
mento tamben fechada”, 
APENAS DOIS ESTADOS AINDA 
NAO ADOPTARAM MEDIDAS DE 

RESTRICÇÃO 
4 (H.) — Todos os 

ricanos, com ex- 
cepção de Deleware e Carolina -do 
Sul, adoptaram restricções banca. 
rias, que tiveram como consegui 
cla o fechamento das Bolsas de 
Nova York, Chicago e outras ct- 
dades, 

GARANTIA AOS DEPOSITOS 
BANCARIOS 

WASHINGTON, 4 (H.) — Um al- 
to funcelonario ds administração 
republicana declarou que, no dé 
correr des ultimas conversações en 
tre os srs. Hoover e Franklin Room 
velt, famente examinada 
questão da concessão da garantia 
de 30 olo aplicada nos depositos 
dancartos. » 
PERDA DE 14 MILHÕES DE 

DOLLARES EM UM DIA 
NOVA YORK, 4 (H,) — Cal- 

cula-se nos ciroulos financelros, 
segundo Informação publicada 
hoje pela imprensa, que só hon- 
tem ou Jstudos Unidos perde- 
cam 116 milhões do dollares. 

Milhares do depositantes dos 
bairros populosos de Nova York 
correram hontem. aos bancos pas 
ta retirar os seus depositos. 
Segundo intorma hoje o “Jour. 

nal American Banker”, dos 18 
mil bancos “existentes no pais, 
nada munos de tres mil foram 
atingidos directa ou Indireota- 
mente por féri 
os retiradas do fundos E 

Mm. OFFERECIMENTO DA — NIRED STATES FINANOH 
CORPORATION” 

WASHINGTON, 4 (H.) — A 
united Sintes Finance Corpo 
ratlon” poz os seus fundou é 
disposição dos barcos que, em 
dora em condições de solvabl- 
lidade, vo encontram am dltti- 
culdades devido 4 crise, nendo 
porisso obrigados a limitar a 
retirada do fundos. 
REPERCUSSÃO DA CRISE NAM 

BOLSAS EUROPE'AS 
LONDRES, 4 (H.) — A com: 

missão do Banqueiros de Lon- 
drey resolveu não fazer hojo no 
nhuma transacção sobra moedas 
estrangeiras 

PARIZ. 4 (H.) 
do mercado de moed: 
registada nenhuma colação do 
dollar 
LONDRES, 4 (19:) — A altua- 

são bancaria norte-americana 
influtu sobre a marcha don nar 
goclos na Bolsa desta capital no 
tocante, aou valores chamados 
“transatlanticos” - 

Dosdo a manhan de hoje, ou 
banqueiros tomaram a iniciativa 
do nuspendor as cotações cam- 
biaes, Inclusive à do ôuro, Da- 
ver ronlinar-fo na proxima no 
gunda-feira uma importante fo 
União, em, que será examinada 
novamente a situação á luz das 
Intormações recebidas de Nova 
Yorl 
nessa reunião, o Inicto das ope- 
rações cambineu, 
MENSAÇÃO CAUSADA PELA 

CRÍSE EM LONDRES 
LONDRES, 4 (H.) q Ag motn- 
ias banc 

dessa medida ao Estado de No- 
va Yorl. enusaram prótunda 
sensução nas rodas da “City”, 
Par tratar da situação, toi 

convocada com urgencia 'uma 
reunião, no “Westminster Bank” 
na qual ficou resolvido não pu- 
blicar hoje cotações camblnes. 

As succursaes em Londres dos 
grandes bancos norte-amerira- 
nos, continuaram, porém, esta 
marhan, as «uns operações, Nos 
eirculos financeiros essa situa- 
ção é commentada con grande 
ntoresse q ospera-se, com visi- 

val Impacloncia, qualquer de- 
claração do hesouro america- 
no, 

ITALIA 
pa PINTOR 

COLHOCADO 
sancorHaGo 

CH) — im presene 
do senador Guilherme Mare 
presidente da Academia Tia | 

Sattorio nn sarcoph 
oftorpoldo polo 55 

Sartorlo, que 
vivr-presidento da 

BNPADBLNCIMENTOS pp 
CAQAUE Ama 

encontravam parotesados; retido | 

atteieil contém: 

UM GOLFINHO DI DUAS 
TONBLADAN 

golfinho monstro, 
ineo metros do comprimento. 
FALIICIMINTO 

MICO E JORNALISTA 

mt AL edado do S4 am 
“lan o jornalista Thomaz Mon- | xillo quando ancorreu 
etlorl, “O oxlmeto comipus duo | corra do *Alantque” em 
bras, que foram represento 
na Italia em finv do servlo | 

peincinina do acinal, + 
vollaborou, na ijnalidado de crt 
tigo muálcal, 
naes tallanou e estrangolros. 

Chegaram | chos 
cmd item 

avuidado de Medlelnn de Ba 

oe Salvador No 

e to um Inmortante 
holecimento de produtos gltu 
a Universidade de fama, 08 mi 
seus nivercos mobiimontos 

nelopação nendr 
cora! temido sido ronfincado 6 frans-| rocido um, benquete ao ex-pri 

dontino a Florença. 

AUXILIO À UM) PROVINCIA 
| ROMA, 4 (H.) — O primeiro minletrm sr. Mussolini, decidi 
| gentinar'a somma de 200.000 1 
tras 
proy 
proveniente dos fu 
suo disponição, 
INTERESSANTE 
ROMA, 4 (H.) — Communt- 

cam do Cortima d'Amózzo que, 
hontew, um carro do typo *uu- 

| tuehêntito”, 

!a mejo de espessura, conseguit- 
jo atlingie a inrganta da mon- 

tanha do Falzarego. cuja altit 
exvedo e dus mil metros 

4iga-se grande importancia ao 
sito dese vxpertencla, porquan- 

to um servico regular será ulte- 
tormente all estabelecido, per- 

mittinda am tupi 
sargantas do 'Falzarego m 
em pleno ins 

INCENDIO 
NAVOLES 4H.) — Infor 

mam de Polenza Lourensana que 
vlotenta Incendlo destrulu 6 Tri- 
hunal local é a súdo do goverin 
munleipal, que lho era contigua. | 

Le om tembnlivo de, am 
leon ido navio 

vel atr 
te, num te fer 

ALLEMANHA 
URMIOS AOS PRIPULAN 

DO «meu 
UAMPINGO. E (0) — A Sar 

conforta “duma mod 
uma de prata a Irei mente 
bro dy tripulação do carguelr 

mm UM alto 

Or demais membros da oqui- 
(vagem peveberan premium em 
dinhieico. 
AVIÃO MILITAN TEHEQUE- 

sLovENO 
BELA, 4 (LD — Despuo! 

Munieh an 
[um mit 

— doscou na Ha Baviera. 
O mesma! deupacho uecrosven- 

| 
| 
| 

s de titulos de ulgodão re-| 
solvorum fechar enquanto estl- | 
ver em vigor a moratoria de-, 

bancarias pára 

Acredita-xo que se decidirá, 

lay nos Estados 
Unidos, e sobretudo a extensão 

ra ox serviços de auxilio 4 
ta de (dine, nomma esta 

os pontos & 

EX PEIENCIA 

vêndualudo diversos 
turistas, risgou passagem atra- 
vês da neve, que Unha um metro 

atingir cas 

fogo e de organisação | 

transe | tor 

do Allemim de aumento 
thas de ouro 

nv”, que prestou efficaz au- | 
Nami 

om quo 
ro loleque-nto- 

Debates sobre o ponto relativo á assistenci mutua — 
: Os chefes dos governos da França e-da Inglaterra to- 

marão parte nos trabalhos 

PESSIMISMO, NA INGLATERRA, QUANTO AOS 
RESULTADOS DA CONFERENCIA . |, cimo bo sm, nooseveté 

“WASHINGTON, 4 ( rante o dia e a nolta da ontem. 
00 trens denémbarcarum tr Jon | Mtota capita! milhares de pesvoam, 

que “vieram a d úuvo presidento du Republica. An 
voe rmpleta monta 

* —D dos a e O" tratago deruo fol é 6 
———— —— é fa | otelhos q 

vientes: para transportar o. eleva: do numero do Pessous que deseja. 
—— 

DEBATES SOBRE O PONTO DO PLANO PRANCEZ RELATIVO A” ASSISTENCIA MÚTUA — À DEI 
NIÇÃO DO AGRESSOR 

GENEBRA, 4 (H,) 
jo Politica da Conti 
— 

do projecto frances de 

mútua. 
No inicio da sessão, o sr.. Paul 

Doncour justificou a infoiativa do 
seu pele. Mostrou que o plano ds 
ssistencia mtutua, entre os paízes 

europeus, era um dos pontos essen- 
clses do projecto francez. Havia 

na opinião da 
França, não tinham a menor im- 
qutros pontos qu 
portancis. 
O sr. Paul Boncour declarou que 

registava o facto de já se haver 
jo accentuado uma maioria: mor 

da “Conferencia, no tocante & 
terpretação do principio de unifl- 
cação dos exercitos ' eurapeus. 
Quanto 4 fiscalização Internacio- 

nai. affirmou francamente que a 
concessão contida na resoluí 
Júlho do enno parsado não 
sufficiente, no modo de entender 

Prança, 6 deveria ver definida 
em termos mais precisos. 
O chefe. da delegação franceza 

sssignalou. em seguida, que a 
tudava of te 

ceiro ponto do program 
ussistencia mutua. e declarou, 
breves palavras, que não 
va ce uma teéá nova, pol a mes 
mo Já figurava no pacto da Socle- 
dude das Nações: Paitava apenas 
precisal-s. A faéa da assistenci 
mutus era complementar da 4p- 
terdicção do recurso f força, em 
favor da qual ns-Rarantias so Ns 
glam manifestado “por unanimida 
O sr. Boncour pôr em vesice 

» importancia deste ponto. Lem- 
trou  Commissão Política que u 
simples declaração de que não se 
appellaria “para a forca não “era 
surflclente para justificar n reduce 
ção massiça dos armamentos é pt 
ra criar um estado de espirito dian- 
te do qual fosse uma reslidade m 
segurança internacional. — "Que 
aconteceria — perguntou o ' ar. 
Boncour — se esse. compromisso 
geral fosse violado? Em face - da 
Ssftrensão, como definir o agEres- sor?” 
A este proposito, o ar. Paul Bon- 

cour suggeriu que a Comissão 
Politica tomised como base de ai 
cussão a proposta de declaração 
sovictica, no sentido de defintr o 

ressor, e ponderou: “Isto feito. 
como constatar a * 
O chete da delegação francera 

preronisou, depois, a convenfencia 
dé ser examinada a proposta belga 

sentido. Só depois dimo ' é 
que o problema deveria ses 
& discussão do Conselho. “B este 
a Pipregt — deverá, resolver por 
unanimidade ou por maioria? Por 
matoris simples ou qualificada?” 
De qualquer modo, era forçoso 

ao exame das formas ds 
'No momento — terminou e 

orador — o que me tornava Indise 
pensavel era quo a Comissão Po- 
tica ne pronunciasso sobre O pro- 
prio princípio da assistencia mu 
tus, porque me tratavi 
certeza 

jevado 

dos armamentos" 
O delegado ds Hespanha, sr. Ma- 

daringa, fol o segundo orador. Dos 
elnrou que apoiava a 
francera para o inicio immedi 
dos debates, afim de ser definido 

rojecto 

à guerra. 
O sr. Dovgslewmky, delegado so- 

vietico, agradeceu a calorosm defe- 
sa que os srs. Boncour e Madarin- 
sa haviam feito da proposta russa 
para a definição do nggressor, 
instntiu nobre on argumentos já 
nterlormento desenvolvidos pelo 

Vitvinort. - 
Falaram aínda os sm. Fotich e 

xizinski, em nome dos palzes da 
“Pequena Entente”. 

No fim da sestão, as delegações 
ia, Rumania é 

lovanta apresentaram uma 
proposta no sentido da nccpltação, 
da Grecia, Yugosh 
Teheque. 

Já, do principio de no 
miúitita e da nomeação d 

sub-commlssão encarregada 
borur, o mais rapidamente 

cutido pels Comissão, 
Os trabalhos foram. finalmente, 

ndledos para terça-feim. 
ESPERA-SE UMA PARTICIPA. 
CÃO ACTIVA DA DISLEGAÇÃO 

“YANKEE” 
GENEBRA, 4 (H) — Intor- 

maçõex procedentes de 

dias, no minimo, 
Os clreutos - norte-america- 

nos exprimem discretamente o 
desejo de que não 
quniquer Inleiative, 
da Conferencia do Dessima- 
nento antes da chegada do sr, 
Norman Davis, que deixará a 
capital dos Estados Unidos no 
correr da vemana  vindoura. 
Acredita-se que o ur, Mucdo- 
uald e o sr. John Simon subor- 
dinaram a data da sua vinda q 

nebra Ay Intenções morte- 
americanas. 

O primeiro ministro trantex, 
sr. Datadler, não tomou nenhu- 
ma decisão definitiva fuoten da 
sua partila para esta vidado e, 
no quo xe diz mim atttudu 
nependera dos aconteciment 

desenolarom na uro- 

outro lado, continua a 
predominar ro mais completa 
irnoranci quanto 4 intongão 
de gabinete britanníce a 

to di Conferencia. tntri 
to, ox dosojos norte-tmerl- 

“nos parecem confirmar 4 que 
ro; din hontem à noite 
vela agencia “Havas”, sobre 
articipação activa da delega: 

dox Estudos Unidos nas 
neguelações que se vão realizar, 
urim de que 4 reunião  Jesaro 
mamentista eboguo u um fin 

—* 
[APRENENSORS. NA ISGUA- 
TERRA, PELA SITUAÇÃO Po- 
LITICA” INVERNACIOSAL — 
RECBIO DE FRACASSO DA 

CONFERENCIA 
LONDRES, 4 (DB) — A Im- 

presaão predominante mom ctr- 
culo leu fucivinndos é de 
que a polltiva britannica está 
a ponto de tolfrer mupida o 
aecontunda, evolução, 

De fnoto, Inga dapols do 
om, de Gonobry, do sr. Edom, 
ecretario do “Faralgn Of- 

n do contacto da primul- 
ro ministro com us demais 

Commis- 
pola do 

Desarmamento, reunida hoje de 
ob n presidencia do sr. 

Henderson, iniciou a discussão so- 
bre um dos pontos fundamentass 

segurança é 
desarmamento: o que se refers ao 
plano * continental dé assistencia 

Segurança. que permitia. m 4 
me a maior amplitude na reducção 

o" texto do preto a per Gis 

hin- 
etot, Pariz o Londres concor- 
dam em quo a viagem do pri- 
meiro ministro britannico, sr. 
Macdonala, a esta cidade, não 
“o dará senão dentro de dez 

membros do gabinets, tleata ré; 
solvidu aipartida do-sr, Ram 

y Macdonald é de 
non, para tomarem pessont+ 

mente parto no-proségulmento o 
provavelmente no, encerramento 

terpretada como: traducção ds 
gravidudo da situação: actual 
da Conferencia de, Genebri 
exemplo, que: não hóde ser dei 
conhecida a -discordanciu exis: 
tente quanto & participação da 
Malla e da Alemanha na ta 
reta do desarmamento e os:po 
— representados pará a mas | t 
mundiht por certas fórmas d 
— dos referidos paises. 

No .tocunto 4 Alemanha, à 
iniprensa refleoto' ha. varios 

timento * crescente 
ás partílha- 

exerce O poder no 
O territorio po- 

lderado — provoca: 
tivel- “de graves 

duda a excitar consequencias, 
erhs gão dom espiritos nas v 

ias eleições gera 

+ De outra. párto, a atinósphera 
da 
mostra menos carregada, com 
as noticiay divulgadas pn. res- 
peito do contrabando de arnias 

doy girou ottte 
er presentemen- 

da e fm 
due, na cúso 

Cofferenta di 
no de Londres 

sem perda de fompo, a 
intcfativa da adopção “de me 
didas mutuas d 

recorrer a uma, acção 
extremã. * 
O persiminno reinante a. ri 

peito da marcha da obra do 
desarmamento não deixa, » de É tn 
outra parte, de redundar no 
mesmo sentimento com 1 
a todo e qualquer outro empro- 
hendimento Internacional que 
exija um; 

já no caso da pros 
otada reunião econmjco-mone: 

Londres. 
autorissdas- otuorvam 
a sal 

fico”, procurará. não: raul r 

uma. seção concertada das 
grandes potencias, quo, núnca | John Gar 
deixaram de der provas 'de seu | promisso di e 
apego à causa da par. tado, o do sr, Herbert 

Para tal fim, não está escla- | cujo termo prásidencial hoje expi 
recida a hypothese de um en- | TOU, Frani 
contro prévio do chefe do go- | avançou lentamen 
verno britannico com o sr. Da- | fileira de 
Tadier, o que poderia . facilitar | em direcçi 
uma 
vel de 
effeito 

ivar a obra lovad 
ia Conferen: 

do Desarmamento, tulio 
ADA DO CHEIRk pO GoymR.| trajura doi 

NO INGLEE A GENEBRA Pe qua rev 
LONDRES, 4 (H. 

verno britannico 
nhecimento 
França, dos Estados Unidos, da | Surrçoi, 
Alemanha e da Italia a inten- 
ção do primeiro ministro, sr. 

tra dos. Negocios Ertrangefros 
sir qohn Simon, nos trabalho: 

O nub-secretarto parlamentar 
do *Foreing Office”, sr. Eden, 
representará a Inglaterra na 

dos, queila oldade até à che 
dois ministros o! dev 
esta capital amanhan. 
COMMENTARIOS DE UM JOR- 

NAL ALLENÃO 
BERLIM, 4 (H) — O "*Berll- 

nier Boersen Zeitung” critica, 
em termos. severos, a miruha | Ea 
dos trabalhos da Conterênci: 
Desarmamento .e pondera, 4 
o respeito, que'a Alo! 
não so deixará maix 

do | tu 

ão ponto de consentir em novos | antes 
adinmentos das questões do- [ido uma mpeda 
batidas em Genebra. qui 

O" orgam nacionhlista, para frizar 
centa que as potenelas deverão | Que o ri 
opinar. doravante, se de 

ção de que renovar a t 

mais Estados novo prazo para 

do Desarmamento não casou 

Genebra, a 
O comparecimento pessunl do | serh 

presidente do Conselho 

do à commissão geral abordar 
ditfleil e espinhoso problema. 
reducção é limitação dy na- 

ademais, outras questiay me- 
rid debatidas, em que entrará — cm Jogo a responsabilidade aos | Ler PoDUlação dos centros lnan+- 
governos Interessados. tribulção da poputação agrico, annuncia, a dele-| o que é -pralicavel o, frances unvidnra “todos | augmento "dos valores: dok pro 

us o plan! dustox agricolas o 4 francez conserve dis. sympatiias | do governo. fodoral icon "os gos no CUttor ———— 
a necensldndo da restitonala | redusir enrgicamento eu da Alemanha. O | pesar dio ratio Prociumua: que não Bastava, pa: Era preciso agir + 

cam “directa do “cliuta, do, ROVeL- | ABI bromptamente 

Ao que 

mfurçon par? 
que logrou conquint o 

semanas do deba- 

Wessas condições, a Intervoi 
mo du -Kraniça poderia tur, vo 
mo eftelto, reunir o teulor mu-| E 
nero possivel de sutíragios em 
tnrno da convenção pruviso 
da denarmimento, 
A APTITUDE DA DELEGAÇÃO | rantir q existo: 

JAPONFZA * [aa udeg inda o 
GENDBRA, 4 (4) — Segun 

do se affirmo, a dejegução Ja 
poneza à Conferencia do Lrx 
nem 
divulgado, continuará a part 
par des trabalhos dessa teuni 
modificará à attitude que vem 

a vooporação entra o Jupão u 

CHILE 
AMBAÇO DE MARENOTO 
SANTIAGO, 4 (1) — Nu bus — do Iquique stémime  verifi- 

elido Phentimenos entram bus, Rom 
esvecinlidare diferenças de má. 
“bs muito Mensivats, 

:a ane o pllatn declarou que ra; A população entá atarmada 
atamiáca. propostindamente da! cu E Ma Cabra ad 

wo | nua baro de manobrar o fg ti | avturiandos têm tomado as pre 
fuflo do omenpnr dl pemu dlmel E ratções Iulapenarvols Dora re 
plimer que The seria angilenda | minto do haver um imnremoto 

!ouando voltas, 
o 

relho — —— 
e Mentuma arma a hor 

vortado para Munien. 

vilão que 4 um maderno 
não 

| MOMENAGEM AO EX-PRESIDEN 
TE MONTERO 

BANTIAGO, 4 (H) — Fol ofte- 

dento da Republica, ar, Esteban 

— durante o perludo de 13 an- 
num foram detidas 785.000 pes-| fila da tribuna de intra: adro 
sons que infringitam os seus) de levantada em frento à Casa 

Est 
Os INFPRACTORES DA 

“LEI SECCAU do 

Departamento Federal do prohi- 

emta em vigor nos Eutaid 

dispositivos, Branca, 

ADO 
O, 5 DE MARÇO DE 1933 

+08 ULTIMOS AC 

mais di 4 
WASHINGTON, 4 (B.) — O 

Franklin -Roosovelt, 
ai 

itollo, prestou 
Juramento tradicional 
immenga “multidão, "a 
microphones. 

mão sobre uma 
de'3 seculos, aburga 

numa passagen da: Epistola nos 
+ Franklin Rvo: Corínthios, 0 

; dom poderes preside ag! do (dos, Estados Unidos “a for- 
“Júro, solennemente done 

nhar fitimento o meu 

fizeram representar no acto 
peloi nudores,. que ' fora) 

vada a Wanhini gton, recebido 
“todo q meu poder 

constituição do paia”. : 
E -acerescentou, de Intelativa 

propria: "Queira Deus, 
mo nesta trilha”. 
O novó presidente pronunciou 

logo em seguida av 

um dia aeeco de 
primavera, favorecida por um cu- 

ttrahiu toda a tor 

A população tod Para ver. pus: 
att cêd, Pis | *ugi?o momento de dixer agora ou nunca & 

verdade, francamente, 
mente.. Não devemos hesitar em 
encarar sinceramente a situação 
actual do nosto pais, Esta sran* gão - softrer como já sot- 

resistirá 6 prosporará. En- 
to, as nonsas infelloidades 

m de nenhum vício 
Não nomos. pos- 

tos à prova de nenhum flagelo 
— se compararmos 

nossas difficuldade 
lgos que os nossos antepaosa 

peruram porque tinham fê 
olnar, de. que à 

negros: de Florida 
— “cow-boyk” do 

com seu comumo classico ato west mento ajlemão. . conhecido em todo mundo. Nem 
les vermelhas dos 

tomou as matores pri 
guardar, a. ordem. 
ram objeçto . de 

por grupos d 

« "Nossa primetra tar 
dy Ppovo = e talvez real 

tanto pela acção directa de 
é falasso por, detrás 

teparo.de vidro 4 prova de! 
mas como se 

tênadas: a Ovi | - AU 11 
tar que qualquer Estado ve- | Roosevelt diriglu-se à Casa Bran- 
nhy afim de encontrar-m com o 

"Com a mão na consciencia de- 
vemos conhecer 

Popt dos sos centros Industrises.  trabalhy 
pira a redistribuição 

la 6 esforçarmo-DOs 
por tirar: o melhor partido possl* 

- das riquezas da nossa terra. 
póde per com, 

pletada por uma politica depen- 
dente do valor. 

“eomora das familias ane 
vivem “da cultitra da terra. nossas propriedades agricolas po. dem “ser. abecorridas mediate 
introdueção: de melhoramentos nos é“nos, meios 

o Capítollo, unde 
sou a transmissão de po- 

+ Megundo na 
[am-4e, DO car 
hora” Hoovor zo' immediato, q 

cum à senhora Frankiln Rose 
— «primeira dam. 
Unidos* — o nos 
sonatidades officiae: 
Xm torno do Capltolio 

5: içuiavel & multidão alll agglo 
poitas Intornaciondos, | morada para saudar, com o mixto tonnten; tendo | de tradicionalismo e de modernis- 

nte o primeiro ministro e | mo característicos da America. 4 
o secretario do “Forelgnr Of- | volta 

ari 

O prestigio | qu 

o poder do Partido Demo- 
que não vê nenhum don hs joMso  estor( a rencti. qa ap tarada *5 

dos antigos males — m vigil a 

bancarias, operações de creditos e 
locações de um valof mone: 

tario adequado, mas são. 
ano de ataque. Convo- 

to em sessão «x- 
novo Congresso, 

urgente e inatan. 
tome at adequadas» tal fim e pedirel .ao 

menino tempo o apolo Immediai 

lu de cinco po» | seus 
mas sim desenvolver | Branca desdo 1030, 

Ladeado do - vice-presidente, sr. 
que prestára o com- 
— perante o Ne- 

entre a dupla 
pongiândos de 

e rd impu- jo vas no sn eção conjunta suncopt!- Gm Even 
te da columnuts da facha: 
u Htolhe ardad. lo ar. Evans Rugira, eeto da magia 

ao qual. pedirei 

la a toga preta dos ju- 
tas, norte-americanos, 

* — 
novo presidente recebeu vs 
imentos de varlas personat 

tou em seguida Ancdonala, do voltar a Génedra,| Sica e none qlanto dor quas 
afim dé colaborar bom o minte-| Decmunciou Breve discurto, que” toi 

irradiado para todos 04 pontos ds do norte-americana a du Conferencia do Desarmamen-| retranemittido para todos os pair 
ta nes do mundo. 

ménto não menos 

— esforços 
commercio mund! 
reajustamento economico -internt- 

A situação nacional 
porém, esperar at), 

“No dominio da política desejar! 
tornar concreta & política 'de " 

a 'retotiimente 6, portanto. Tempeita reolutamente é, ) 
ita 08 direitos 'dos outros, do 

qões e a santidade ' 
dos com o mundo vizinho. Be bem 
Julgo. ns disposições habituses do 

vo, Comprehenderemos ago- 
Ta melhor que nunca & nos 

dencia com os outros po- 
Demos que não. podemos re- 

cobar - sem dar, - Se 
avanto devemos mare 
exercito bem treinado, leal, prom- 
Pto: ao ancrificio no interesse da 
disciplina commum. Agir seguido 
ease ideal e caminhar para tal fim 
somente é possível. -graças & forma 
ds governo quis nossos antepassados 

"A nossa Constituição é tão sim- 
eles o tão pratica que é sempre 

—8 

— 

tou um, pres 

* 
em perda de car a crise 

do.programma da nova. 
rrastar | tração, 

'4o mais nada, 
o apresentaria brevemente 

tabelecimento da ordem 
nos negocios « na economia na- 

ou não reconhecer praticumen- | clonal devia ter primasia sobre 
te os direitos vitaes da Allh- | à .rentau 
manha e o neu direito da de- | da' economia nacional, fes, o conclvo com a obnerva- | que as 

Eus | Internacionaes + mejam 
— MA | aretanto, possivel aguardar 

o seu restabelecimento. 
que no dominio da Do- 

à nação nortó- 

uração do commercio « 
cammerolaes 

ção de certas 
não alteram a emencia. 
“Devemos esperar que o Jogo 

d eres, executivo. o logia Ta prove 
se armarem. é — 
O CHEFE DO GOVERNO FRAN-| Americana ss cont 
CEZ TOMARA! PARTE NOS | liticado bos vizinhança, 

TRABALHOS -que o respeito dos direitos de 
constitua o ram 

ue nos íncumbe. | 
vel, porém. que a necetsidá 
ão imediata nos 

abandono provisório dos proctsos 
ordinarios. Estou. prompto, em vir- 
tudo do meu direito constitucional, 
applicação possa. ser reclamada pel 
nação em estado: de crise OU me 
mo pelo mundo em estado de crise. 
Procurare! debaixo da minha suto- 
riénde constitucional 
monte adoptar 

outros palxes 
GENEBRA, 4 (H.) — :À pro: | palto das proprias. obrl 

ima presonça do sr Daladie: | dou- proprios 
nos trabalhos da Conferencia | familia das nações 

Depols de esboçar tum quadro 
nenhuma eurpresa: nos melos-de | de calnnldader o das difficul- 

o geral do ml- dndes da situi 
o Fran- | Dantgr que a confiam 

sê o ministro dm Guerra será, | desvanecido, visto qui 
cum efteito, Indispensa vel, quan- | ho! vioi 

essas medidas ou 
outras que o Congresso possa sug- 
— com a sua experiencia. 

todavia, do, Congresso 
não agir em nenhum dos dois sen- 
tidos acenados e no caso de situa- 
cão do paiz se tornar crítica, não 
hesitare! em tomar todas as decl- 
sões ue me forem ditadas pelo 
meu dever e pedirel no Congreso 
o unico Instrumento que me res- 

pars vencer a crise, 
executivos para 1 

zer guerra a essa cris 
lurgos como os que 
ser conferidos se fossomos inyadi- 
dos por inimigo externo” 
O discurso do sr. Franklin Roo- 

ecebido com verdadeira 
— de applausos e frene- 

. dO ' mesmo tempo 

tidade, du hon 
ilidade das obrigações. 

restauração quo se impõe exi 
não aojante mm ia reduccio é como terlul de guerra, immediata”. 

reclama, aeção 
vegulda 4 uu 
centros Iudus 

rêm, tiéos “hurrada 
que resoavam as fanfs; 
O ex-presidonte Herbert Hoover 
dinntou-se então 

“dinlmente as mãos do sei succes- 
nor. Pouco depols. o primeiro se di- 
rigia no hotel onde m 
o segundo se encaminhava para 4 
Onsa Branca. em comi 
ahora Frankiin Roosevelt. 

uventuid WASHINGTON, 4 (H.) — 
nte a cerimonia dn posse do pre- 

sutente Franklin Roosevelt, 
merosas esquadrilhas de aviões mi- 

varios dirigivels fizeram 
— sobre a .cldade. 

dr, transmlondo 
fogó de artti- 

devia xer estabelecida à extricia 
vigilancia bancaria o dos. credi- 
tos para pór termo & espucuin- 
vão" com dinheiros alhelos o gu- 

cla de uma mor- 

e apertou cor- 

Findo o discurso, u | 
Ivoxevelt 
Branca, 
Pensvivannia mento, que. conforinu foi ! tnublasticas. ncclam 

[menta muitidad apinhada em t - 
e. [do do pereurso. 

O celeute cortejo. que sempr 
mantendo até ngota « apreson- | acompanha o Dovo 
tará um protocolo. estipulando | até, do poderes termin 

ecm o tradicional 
eloa, que será qutimado na grande 

o extendo no sul 

a sédo do governo, compu- 
-na de milhares de pesso. 

o Mundehikuo, que dustilaram em pertelth 
tendo à fronte 

nos accentos festivos 
praga oval que 
da Cen Branca. 
WASHINGTON, 4 (H.) do lanche renlisado na Casa -Bran- 

Frankilm, Roocevelt, acom- 
viuva. do presidente 

Wilson e dos: membros do seu &a- vinete, assistiu. durante tres horas. 
n gmnde revista militur que foi 
passeda polo general chefe do estedo malor general, 

parte no desfile merosos veteranos da grande guer- 
ra e organisações feminini 
CONVOCAÇÃO, DF CHEFES: DEMO- 

dem, Pen 
Montero, o qual fot muito acela | 88, Uandis do. must 
pendo pelos Populares no chega? ao | apro contruntavaim Com 4 Nevo- 
local onde se realizou u homena- | rigago dos contumes dus delexa- 
Rem vões civil já 

A nota original do corteto fui rua CaPinbatl o ADOS UNIDOS | giga" per Uni 
«formado por doxa mocas, 
wintativas dos princibade Lyy 
do beleza feminina. Og acto 

WASHINGTON, 4 (14) — se] Seda Eno ento as 
do estatlution publleada pela | dendo a convite dlvixido “A In- 

clematogranhica dustria, 
é presta bição, desde que a Yet Wolstenl| no decorrer do sUR Cnmpanis 

+ 0] clottoras. 
O presidente assistiu no der 

WASHINGTON, 4 
sidente Franklin Roosevelt 
cou part amenhan os cheses 
mocretas do, Congresso, pera fixar 
A data do reunião 
dan duns casais 

18) — O pre. 

da representação 

NOVO GOVERNO «YANKEE” 
Asêumiram hontem os seus cargos os novos dirigentes da nação norte-americana 

— O sr. Franklin Roosevelt está disposto a tomar medidas excepcionaes: - 

para enfrentar a situação economica e 

TOS. DO, PRE 

PORMENORES DO COMPROMIS. O 8%. 
MODO NOVO PRESIDENTE — 

financeira . 

SIDENTE/HOOVER | 
ooveR- EM NOVA YORK 

vert Hódver, deixou hojo à tarde 
sata, capita). com “destino a Nova 

NOVA YORK, 4 (E.) — O strSare Gov cado É 

— no "hotel oRdo ficará Boro potado. ., | * 
A FOBSD DO SR GARN 
WASHINGTON, 

novo vice-pra sr. Jonn, epols de adiar” “sine 
———— que om pri 

tompateceu — Bênado, 
11..horas e 20 minutos, 
compromisso” para, o 

WASHINGTON, 4 
15 novos senador; tos em 
Novembro ultimo prestaram om 
promisso . perante o gr. John 
Garne: vice-presidente da Re- — a 

O Benado compõe-se actual. 
mente-de 5% membros democra. 36 republicanos: o Um ope- 
rerio canipone; 
CONFIRMADA A NOMEAÇÃO 
DOS MEMBROS DO: GOVERNO 
WASHINGTON, . 4 (H). —.O 

Senado, reunido" em Guto” e 
confirmou 4 nomesção 

membros do gabinete «do, 
klin Roosevelt. 

Of ULTIMOS ACTOS DO sr: 
Hoover 

WASHINGTON; 4 (H) — O 
presidente Herbert Hoover. com- 
pareceu ho Senado, antes, do 
adiamento d 5004 deita car, 
a do Congresso, e assignou.:o 

Drójecto' do lei” que eutorga ao 
Departamento da. Guerra um 
credito de. 350 milhões de. dol- 
ta 
WASHINGTON, 4 (MH) — An- 

tes dê partir para, o' Capitólio, 
o sr. Herbert Hoover réalisou 
o. seu ultimo acto preyidencia], 
vetando o projecto de: let Smith 
abre o '“pool" do “algodão “é 
tendente n redtringir-lho a. pro» 
ucção Guranto o «ano vor. 

rente. ' 
TELEGRAMMA DO. SR. GETU: 

LIO VARGAS q 
RIO, 4 (H)— O sr. Getúlio 

Vargan, chefe do governo pro- 
— enviou, 8o (sr. Pran- 
klin Roosevelt, o -Beguínito te 
legramm —1* 

America o faço os melhores vos 
tos pela ventura pessoal de v. 
exa. é polo constante bem 
tar da grande 4 nobre na 
cujos destinos v. axa." 
Es 
YVELICITAÇUES DO. IMPERA- 
"DOR DO-JÁPIO 

— 0 | 
hou- 

jon Unidos, ar. 
t, felicitando- 

TOKIO, 4 (H) 

o pela sus posse. 
m, exprimiu a esperança -da 

que (08 Jacos do amizade 

pão sejam reforçados durante o 
periodo | do: governo: do novo 
chefe da nação | norte:nmei 
cana, ' é 
COMMENTARIO DE UM' JOR. 

NAL STALIANO : 
ROMA, 4 (H.) — O jornal “La 

que, q 
incoln' subiu 80 Di 

nenhum chef 

gosa como se aj 
ante o ex-governador ' de Nova 
York. 

“Os Estados Unidos contam 
com 12 milhões de desemprega- 
dos — prosegua o-mesmo din- 
rio — ia malotia dos quass vi- 
vo da caridado publica”. " 

Ao concluir o artigo, “Le 
duna”-dis que o fim, 
financeira - norte-americana : de 
pende da acção energica q! 
deverá: desenvolver o gr. Roof 
velt, no qual o Congresto deve 
“dar inteira liberdade. É 

A luta pela posse dê 
e Loba 

o —— PELO 

SR. GARCIA CALDERON 

tomo do assumpto: Apenas 
“Diario Tlustrado” publicou um 
attigo, dizendo que não. se deve- 
ra dar importancia ao caso, uma 
vez que é conhecido o caracter Ir- 
redentista do sr, Garcia Caldo- pers * 
TEXTO DA RESPOSTA DA CHAN- 
CELLARIA: PERUANA AO CHILE 

” BANTIAGO, 4: (B.) — A respos- 
ta da chancelaria  perusna ao 
Chile, a rêspoito dam declarações 
formitadas em Genebra. pelo gr. 
Garcia Calderon. informa que 'o 
Ministerio do Exterior . do Peru”, 
nho tendo enviado nenhuma ini 
trueção mo seu representante om 
Genebra, teve conhecimento das 
lecinrações referidas por, interme- 

dio do embaixador ohilêno em 
Lima, e diz, textualment 

Em vista de não haverem aico, 
oxpedidas Instrucções que - autorl- 
snasem- taes declarações “meu Ko- 
verno sente profundamente: o 0c- 
corrido. Ah 
Tudo concorre” para estabelejer 

que as palavras proferidas pelo 
or. Garcia Calderon foram «nop- 

| Portunas, contrarias ao pensatsn- 
| to official e no. sentir popular. De- 
plorando o facto, meu governo 
desnutorina as declarações do dele- 
«ndo do Peru junto & Boctegade 
das Nações, no que encerram capaz 
de forlt o amor proprio do Ghilo 
ou affeotar a força dos tratados 
que, ligam os dois pazes. Assim 
que" forem recebidas explicações do 

Galderon serão conhe- 
4 pelo Instituto de, Genebra 

exactas do Peru! como. rá 
ação de espontahéa amizade 

para com o Chile, conflando em que, 
deste mádo. se apagerá A lembean- 
ca do Ismentavel Incidente, 1fr- 
mo-me attenciosmente”. 
Segue-se a assignatura: do; sham- 

coller peruano, sr. Manzantlla. 
EXERCICIOS MILITARES NO 

PERU! 
LIMA, 4 CH — Terão Intoto 

nda feira roxinia oh exer ou mitaga para “om 189% 26 umnoR dndãos 

Ti 
reatamênto. das re: 

Contirma-se a ociupa 
nicas — Commentarios ácerca: do | 

Mes diploma 
LAÇÃO DE PEKIM TEME UM 

- PELA AVIAÇÃO: JAPONEZA 

a So re 
travim 

entreia China'e a Russia, - 
MBARDEÃO. 

2* —52 
E A RUBSIA — PONDERAÇÕES 

É RESPEITO. — 
Sorrea 

), da agenicto; "Has 
A "ac restamento- das -res: 
does diplomsticas, com ou Bovista 

eftactiva" dedo 12 

dente especial pondente é 
Chant 

Desemi 
na Onina,' tânio pel 
todos . os matizes - 

da” guemição 
va, de TioncTolh, no stintido «de im 

só: devo Contar 
tido “confiar, na; Boci 

“qões. deram largas 
— 

tedade das Na 
ao seucenthu- 

Triada com que A notipia | 
da qm Tokio 6! 

tribulu pára - intensificar 
—— PE) 

ritos -refieotidos que. não -espe- agres dessa 'roconélliação e 
desconfiança. 

ebtretanto, rum Nan» 

do recta ua! ol so 
Espera-se “que a rejeição 

oo venha & étar 
situação” bastunto tensa! em 

mada r menor gésto que nha a daxer o menor, gésto que 
— Incommodar 
rt dá 
"União dos nn Se Ee e: 

dm 4 tomar precauções: Desde 
o densas relações. 

iva, o governo, de 
"agentes. dovieticos nos, negocios 

do palx, Be O governo pôde 
alegrar-se com O gesto generoso da 
Republica Soviotica, que abri todos” os privilegios que 
— duro nu sos, luso n teve de retirar. — teve do reuso 

NOTICIA-SE ori 
- OCCUPAÇÃO, k 

LONDRES. 4 (H) —  Intormas 
sões aqui recebidas, de "fonte: of- 

Annunciam que às 

TORIO, 4.(H.) — As tros 

Te 
ram asda vanguarda da tri 

pra, “cuja aviação 

alto “Petjudicou “a” E judicou 
bes. aviões. E 
PERTIS, 4 (F) — dg autoridades, 

mliltares “bina nitro 
tomada. da cidad 
trópas nipponicas, R 
GARANTINDO A POSSE DE JERÓL 
TOKIO, 4 (H) A hrigada 

general: Hator! ocoupou 
Xe, n para Art 

008 “anos derrubou O 1nse- 
— governo do norte, Kraças mo 

jo dos agentes sovieticos: 
satistoltas as ambições 

o Jehol palio E 
novo governo: nsol encontrou na- mesma altuação 
O su predecessor. Mal 

to 
, depois de muftc 

des do Tnstauração 

1 
leiga 

“da, um gôverho 
hinezes - para 

quilatar a cidade de Jejol. 

DR a 
PEKIM, 4 (H.) As autô 

chinezas orden: — 
do não haver feito * 
— 
ho nd / o general qe vi 

108 DE: FUGA — CUANGISVELIAND: 8 

DESORGANISAÇÃO DOS MEI 
2, TRANSPOR? 
PERIM. é (8) 

trabsporto' desta oida 

das requisições 

é o g! É Ê É E) 5 Co) inelos: da tome EE Sp Ê & : ê Hi Ê Ê do 8 dera, 
E Ê 

do 
em 
off, 
* DO SR NATSVORA DECLARAÇÕES 

BERLIM, 4 (H.) —.0) gera mad 
Hi 

olsrou .nesta” capital: que; 
n£o, pensa absolutamente em -sban- 

uhás--do, Paci 
Reférindo-it, nos 'trabal 

—— eu er 
jução 

antigo espirito 

4 CH.) = Entá con 

cla-se gama que 

bandonaraim. pbandanarado, à 

Pekim que” o: 

proseguliento. da 
sovístico, intertispenden vara além don dl 
nega. é problema 
mes quo mibntêm relações com 
cou. À actividade da Internacional 
Communista na China não é sogra» 

juem 6 o rentamento 
Fê por consequencia, 

ao que se diz, uma diminuição da 
! dos agentes cotimuniatas 
brigados a usar do mai 

cla. À lembrança da execução «dos 
agentes consulares 
Cantão, em Dezembro de 1827, —+ 

am outros — contirbuirá “pros 
«Pavelmênto para 1 

6, clrchluram na 0) 
Incra à esso Fenpo) 
to da população está a 
+ numerosos são aque) 

partiram “dalll para (outri 

durdola gerec, 
As autoridades chinesas, 

atue, accrencentam om doppaé 
ar cómo abrigo 

o quo circumãa d cidad 
tt», poderão “riff 

sovieticos em 

“Quanto d- imprensa estrangeira |" 
aa Grim, recebel sem atum 
a riottcla.'O papel que desempen 
ram os comeradas: Borodine e 
lem, na arrantada xendphoba, 
da não está esquecido. Todos estão 

jbrados 'qué o prímeiro fot o ver» 
eiro obreiro do accórdo Chen- 

— que consagrou em 1627 n 
rendição da concessão inglês dr 

Commprenende-se que a 
timpredea. britânica do Extremo 

jncontestaveimente 

Persisteitodavia, a enpóram 
8e-que o" governo. nipponioo 

nar o bombai abstena de orde: 
jo da velha df 

caso day oporaçõe 
segulrem para 

MBANGO “AM: SA, 
-MIDA DE ARMAMENTO DA, 

INGLATERRA 
LONDRES, 4 (H:) — O *Dally 

Mail” tras hoje um artigo, em 
que convida a Ko 

CONTRA O E 

tos para, o. que um movimerito. aino-savistico, rmaméntos. p 
mal visto. dos. Japonezes, não devia | Oriente “o pari 
desngradar-Thés muito, 
que os Estados Unidos estão se 
terenmando Agora com om Sovisty e 

muito quem pense 
Tão reconhecendo à U. 
Em todo caso. uma dãs menoies 

consequencias do acrórdo sino-ruso 
terá ne o representa 
“tador acreditado na CI 
precedencia mobré” os d 
bolencias sé não fórem 
menma dignidade, E né à embaixa 

yletica slete a ger rémovida 
não ha duiví 

— resgtução setla recebi 
ágrado Pelo. fgovérno chines, 
não vê com bons olhos que 
ações continuem em Pakiri (sto 

a mais de mil 
áctual “capital. 
INFORMAÇÕES CHINEZAS SOBRE 

AB OPERAÇÕES 
Nos meios at- 

ficises chinezes desmete- a no- 
ticin da detecção do general Sun- 

frente. norte, Infor 
que, à despeito 

po) 
necentua — anta! hverigun 

niedidas não 
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